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Alckmin: R$ 2,1 mi para Lençóis
Governador do Estado defende casamento perfeito com oferta de emprego, habitação digna e boa educação

Fernanda Benedetti/O ECO

Prefeita Bel e vice Luiz 
Carlos comemoram 

anúncio de Alckmin de 
verba para infraestrutura 
no Distrito Empresarial e 

nova creche

► ►  Páginas A4 e A5 ^

Cristiano Paccola/O ECO

P O L I C I A  C I V I L

Megaoperação prende 39 do tráfico
Páginas A6 e A7



E D I T O R I A L C H A R G E

Questão de vocação E X T R A , E X T R A !! N A S EM A N A  D O S M EL H O R E S , 
A LC K M IN  IN A U S U R A  E T E C  E  IB A T É .

Meados de 2002, a visita 
do então governador Geral­
do Alckmin (PSDB) a Len­
çóis Paulista estava prevista 
para uma quarta-feira. Sob o 
argumento de aquela quar­
ta-feira ser importante para 
a história da cidade, ainda 
como Folha Popular, pas­
samos a circular duas vezes 
por semana, diminuindo o 
tempo entre a notícia e a sua 
publicação. Uma inovação 
no jornalismo lençoense.

Em março de 2006, con- 
solidávamos a fusão com O 
ECO e a circulação de um 
novo veículo com marca 
mais tradicional, junto com 
a terceira edição semanal.

Hoje, em um show de 
cobertura da nossa equipe 
e com uma série de boa 
notícias que ficariam pa­
ra amanhã, por que não 
uma edição extraordiná­
ria? Nossa equipe tem as

informações e o leitor está 
ávido por saber. Não havia 
porque segurar e o leitor 
tem hoje, nas mãos, uma 
edição extraordinária.

Esta ainda não é a 
quarta edição semanal de 
O ECO. Mas, quem sabe, 
em breve seja? O sonho 
do jornalismo diário sem­
pre esteve presente.

O produto editorial que 
O ECO veicula hoje é fru­
to de uma decisão tomada 
menos de 24 horas antes 
de chegar às mãos do leitor. 
Essa decisão nos orgulha 
muito, porque é o resultado 
concreto da certeza de que 
somos capazes de preencher 
a lacuna dos dias que fal­
tam na semana jornalística. 
Temos tudo para isso. Uma 
região progressista, rica em 
notícias, fortes parceiros, fi­
éis leitores e vocação para o 
trato com a informação.

A R T I G O

Direto da redação
Cristiano Guirado

As terças-feiras tendem 
a ser dias mais tranquilos. 
Aliás, são a única lacuna 
da semana. Neste cená­
rio, chegava eu depois do 
almoço, atrasado, porém 
tranquilo, para adiantar 
o possível da edição de 
quinta-feira e me preparar 
para a visita do governa­
dor. Mal me acomodei na 
cadeira e recebi a notícia 
de que teríamos uma edi­
ção extraordinária.

Sempre achei mais fá­
cil fazer um jornal diário 
do que um que tivesse in­
tervalo de circulações. Pe­
lo simples motivo de que 
objetividade e simplici­
dade são adjetivos funda­
mentais para a velocidade 
que o jornalismo diário 
pede, enquanto as edições 
que são feitas sempre têm

um capricho a mais.
Isso sem contar os pra­

zos. Tem gente que gosta, 
para mim, são corrosivos. 
O produto jornal é uma 
briga constante contra o 
relógio. Tendo que fazer 
uma edição para o dia 
seguinte, o prazo é mais 
curto e, vivo ou morto, 
ele termina no mesmo 
dia. Sem levar angústia 
para casa.

Só fiquei preocupado 
com a incumbência de 
escrever um artigo. Tinha 
gasto toda minha lenga 
lenga no meu texto filo­
sófico futurista de ontem. 
Mas, caso essa edição de 
surpresa no meio da se­
mana tenha sido um teste, 
acredito que passamos.

Cristiano Guirado,
33 anos, é jornalista. 

guirado@jomaloeco.com.br

pereg rin o
A terça-feira 16 foi dia 

cheio para o governador 
Geraldo Alckmin (PSDB). 
Antes de passar por Len­
çóis Paulista para inaugu­
rar a Etec Cidade do Livro 
e entregar casas do Con­
junto Ibaté, no final da 
tarde de ontem, o tucano 
inaugurou Penitenciária 
Feminina em Tupi Paulis­
ta, com capacidade para 
714 reeducandas.

OBRAS
Por volta das 13h, Al- 

ckmin entregou casas da 
CDHU e assinou início 
das obras de um emis­
sário e de estação eleva­
tória de esgotos em Pira- 
juí. Às 15h30, entregou 
estação de tratamento 
de esgoto em Dois Cór­
regos. Alckmin termi­
nou a noite em Lençóis.

FELIZ
O palanque da ETEC 

de Lençóis tinha mui­
ta gente. Quase todos 
tucanos ou políticos 
que estão voando para 
o ninho. A prefeita Bel 
Lorenzetti agradeceu o 
investimento, o apoio e 
não escondeu sua feli­
cidade. A comitiva atra­
sou e já passava das 19h 
quando o governador 
pegou o microfone.

bicu d o
O posicionamento do 

deputado e presidente do 
PSDB no Estado deixou 
os presentes sem enten­
der o que acontecia. Cha­
mado a discursar, Pedro 
Tobias falou da impor­
tância da recuperação da 
rodovia Osny Matheus, 
que liga Lençóis a Peder­
neiras. Sem cerimônia, 
chamou para discursar 
o prefeito de Macatuba, 
Coolidge Hercos Júnior, 
que deixou o PMDB na 
semana passada.

c a c iq u e
Com voz firme, Coo- 

lidge falou dos pedidos 
feitos e do bom relacio­
namento com o governo 
do Estado. Nos bastido­
res, todos se perguntavam 
se Coolidge já é tucano.

TEM JEITO
Pela postura de Tobias, 

Coolidge é tucano, mas 
é preciso esperar. Quem 
mostrava desenvoltura no 
palanque era o vereador 
Antonio Carlos Pedroso. 
Estava tudo pronto para 
que Alckmin e Tobias abo­
nassem sua ficha no PSDB 
ontem. Só que o cerimo­
nial atrasou. Pela alegria, 
pode-se dizer que Pedroso 
é o novo comandante do 
partido em Macatuba.

ANTENA
O vereador Nardeli 

da Silva (PV) expôs mais 
feridas no Poder Legislati­
vo, abertas pelo desgaste 
na imagem dos políticos. 
Alegando motivos de 
saúde, Nardeli renunciou 
à segunda secretaria da 
Mesa na segunda-feira. A 
decisão gerou tensão.

ninguém  quer
Faltou nome para 

preencher a vaga refuga- 
da por Nardeli. Nenhum 
dos vereadores do Grupo 
dos Quatro (Manezinho, 
Tupã, Pacola e Pirikito) 
quis integrar a Mesa de 
Juruna. Do Grupo dos 
Seis, Adilson Bernardes 
(PSDC) também recusou 
a cadeira. Caiu no colo 
do ex-presidente Ismael 
de Assis Carlos (PSDB), o 
Formigão, a vaga.

SEM JEITO
O presente de gre­

go de Nardeli era coisa 
que Formigão não que­
ria. Ele volta à direção 
da Casa na semana em 
que o promotor de Jus­
tiça Daniel Passanezi 
Pegoraro pode pedir seu 
indiciamento -  ou não 
- no caso das viagens. O 
desconforto do tucano, 
após trocar de cadeira 
com Nardeli, era visível.

F R A S E
"Temos consciência de 
que não acabamos com 
o tráfico, mas foram 
quebrados alguns 
paradigmas, como o de 
as pessoas acharem que 
adolescente não vai para a 
cadeia."

Luiz Cláudio Massa,
delegado titular em Lençóis 

Paulista

F R A S E
"A coragem nunca foi 
questão de músculos.
Ela é uma questão de 
coração. O músculo mais 
duro treme diante de um 
medo imaginário. Foi o 
coração que pôs o músculo 
a tremer."

Mahatma Gandhi, 
líder pacifista indiano
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C A M A R A

Mais um

racha
Nardeli surpreende colegas e renuncia ao cargo de 

segundo secretário; sem opção para repor vaga, 

Formigão é obrigado a voltar à Mesa Diretora

Arquivo: Cristiano Paccola/O ECO

ViTOR G oDINHO

O vereador Nardeli 
da Silva (PV) surpreen­
deu os colegas e as cerca 
de 30 pessoas que acom­
panhavam a sessão legis­
lativa da segunda-feira 
15 ao renunciar ao cargo 
de segundo secretário da 
Mesa Diretora da Câma­
ra de Lençóis Paulista. 
Com a saída de Nardeli, 
o ex-presidente Ismael 
de Assis Carlos (PSDB), 
o Formigão, foi obrigado 
a voltar à Mesa, sete me­
ses depois de eleger Ail- 
ton Rodrigues de Olivei­
ra (PTB), o Juruna, para 
sucedê-lo na presidência.

A decisão de Nardeli 
acentua os comentários 
de que o Grupo dos Seis 
está desafinado. O vere­
ador verde protocolou 
ofício-renúncia no final 
da tarde de segunda-feira, 
endereçado ao presiden­
te Juruna e comunicando 
seu desligamento da Me­
sa. Após ler os requeri­
mentos e o pedido de re­
núncia, Juruna suspendeu 
a sessão por 15 minutos 
para eleger um novo se­
gundo secretário.

Nardeli surpreende 
a todos e renuncia 

ao cargo de segundo 
secretário da Mesa 

Diretora

Preferi me 
afastar por 

questões 
pessoais e de 

imparcialidade.
Preferi ficar 

mais à vontade, 
para não 

prejudicar 
o andar dos 
trabalhos do 
presidente 

Juruna. Preferi 
sair e desejo 

sorte à Mesa.
Nardeli da Silva

O processo de reposi­
ção do cargo na Mesa foi 
tenso. Em reunião a portas 
fechadas, ouvia-se de lon­
ge os gritos e o bate-boca. 
Depois, os vereadores re­
tornaram ao plenário da 
Câmara com aspecto ner­
voso e elegeram Formigão 
para ocupar a vaga refuta­
da por Nardeli.

Em discurso, Nardeli 
alegou motivos pessoais 
e disse que não queria 
atrapalhar o andamento 
da Câmara de Vereado­
res. "Preferi me afastar 
por questões pessoais e 
de imparcialidade. Pre­
feri ficar mais à vontade, 
para não prejudicar o 
andar dos trabalhos do 
presidente Juruna. Preferi 
sair e desejo sorte à Mesa. 
Não tenho nada contra o 
presidente Juruna. Fiquei 
afastado por dez dias, não 
escondi de ninguém que

estou fazendo um tra­
tamento de ansiedade e 
preciso cuidar da minha 
saúde", justificou.

Logo após a fala de 
Nardeli, outro membro da 
Mesa anunciou a intenção 
de deixar a cadeira no co­
mando da Câmara. Trata-

-se do primeiro secretário 
Adilson Acácio da Silva 
(PMDB). O vereador dis­
se que já tinha tomado a 
decisão e que na próxima 
sessão apresentará ofício 
renunciando ao cargo.

O vereador avalia, no 
entanto, que a renuncia de

Nardeli frustra seus planos 
de deixar a Mesa. "Acho 
que agora ficou mais di­
fícil, porque para eu sair, 
outra pessoa precisa que­
rer entrar no meu lugar. Se 
ninguém quiser assumir 
meu lugar, talvez eu tenha 
que ficar", lamentou.



Bairro em

esta
Com presença do governador Geraldo Alckmin, 

inauguração do Conjunto Ibaté e da Etec Cidade do 

Livro leva centenas de pessoas ao Jardim do Caju

C ristiano C uirado

Uma grande festa. Foi 
assim que Lençóis Paulis­
ta recebeu o governador 
Geraldo Alckmin (PSDB) 
na noite de ontem. A ten­
da para a comitiva do Pa­
lácio dos Bandeirantes foi 
montada no pátio da Etec 
Cidade do Livro. Alckmin 
chegou acompanhado pe­
lo secretário de Habitaçáo, 
Sílvio Torres, e pela dire­
tora da Etec Paula Souza, 
Laura Laganá, para a inau- 
guraçáo da escola técnica 
em Lençóis Paulista e para 
entregar as casas do Con­
junto Ibaté.

Dezenas autoridades 
regionais vieram para 
Lençóis e presügiaram a 
visita de Geraldo Alck­
min. Marcaram presença 
o prefeito de Baum, Ro­
drigo Agosünho (PMDB), 
o presidente do Legisla- 
üvo baumense, Marcelo 
Costa, e os prefeitos Ever- 
ton Octaviani (PMDB, de

Houve luta, 
houve sonho. 

Houve trabalho 
e, mais ainda, 
a comunhão de 
idéias. Isso foi 
fundamental 

para a entrega 
da Etec e do 

Ibaté.
Bel Lorenzetti

Agudos), Aderaldo Pereira 
de Souza lunior (PP, de 
Duarüna), Coolidge Her- 
cos lunior (sem parüdo, 
de Macatuba), Elson Bar­
reto (PSDB, de Arealva) e 
Ismael Boiani (PSDB, de 
lacanga). Como é padráo 
nas viagens de Geraldo 
Alckmin pelo Interior, o 
deputado Pedro Tobias 
(PSDB) chegou junto com 
a comiüva do Palácio dos 
Bandeirantes.

Praücamente todos os 
diretores do primeiro es- 
caláo de governo da pre­
feita Bel Lorenzetü (PS­
DB) reforçaram o evento. 
No entanto, só subiram 
no palanque o diretor do 
SAAE, losé Antonio Mari- 
se, e o de Desenvolvimen­
to, Geraçáo de Emprego e 
Renda, Altair Toniolo, o 
Rocinha. Também foram 
vistos no palanque o pre­
sidente da Câmara local, 
Ailton Rodrigues de Oli­
veira (PTB), o lumna, o vi­
ce Gumercindo Ticianelli

A L C K M I N  E

Secretários do Estado 
e prefeitos da região 
subiram no palanque 

do governador Geraldo 
Alckmin, ontem à noite

lúnior (DEM), Manoel 
dos Santos Silva (PSDB), 
o Manezinho, e Nardeli 
da Silva (PV).

Alckmin começou sua 
movimentação em Len­
çóis ainda no aeroporto, 
onde se encontrou com 
lideranças políticas re­
gionais. O governador 
chegou à Etec Cidade do 
Livro por volta de 18h, 
onde teve uma calorosa 
recepção por parte do pú­
blico presente.

CONjUNTO IBATE
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M L E N Ç Ó I S
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Vem mais
dinheiro

Visita de Geraldo Alckmin garante mais R$ 2,1 

milhões para Lençóis Paulista; praticamente todos os 

pedidos de prefeita Bel foram atendidos

V ítor C odinho

A tão esperada visita 
do governador Geraldo 
Alckmin pela prefeita 
Bel Lorenzetti (ambos 
do PSDB) rendeu bons 
frutos para Lençóis Pau­
lista. Além de inaugurar 
a Etec Cidade do Livro 
e entregar 201 casas do 
Conjunto Habitacio­
nal Ibaté, o governador 
anunciou investimento 
de R$ 2,1 milhões em

infra-estrutura e creche. 
Com isso, Bel mostra 
prestígio e tem pratica­
mente todos os pedidos 
feitos ao governador 
atendidos.

Durante seu discurso 
no palco montado den­
tro da Etec, o governador 
paulista garantiu R$ 1,1 
milhão para a constru­
ção de uma creche -  que, 
dependendo do modelo, 
pode acolher também 
pré-escola -  e mais R$ 1 
milhão para investimen­
tos no Distrito Empresa­
rial. Este último, um pe­
dido conjunto da prefei­
ta Bel e do vice-prefeito 
Luiz Carlos Trecenti.

"Nós estamos garan­
tindo R$ 1,1 milhão pa­
ra a prefeita fazer uma 
creche, que vai acolher 
150 crianças. (...) Vamos 
garantir também mais 
R$ 1 milhão para inves­
tir em infra-estrutura 
do Distrito Empresa­
ria. Vejam. Nós estamos

NÓS estamos 
garantindo 

aqui hoje, uma 
combinação, 

um casamento 
muito bom: 
casa, escola 

e emprego. É 
a coisa mais 
importante 

para a família.

Geraldo Alckmin

garantindo aqui, hoje, 
uma combinação, um 
casamento muito bom: 
casa, escola e emprego. É 
a coisa mais importante 
para a família. Você ter 
onde trabalhar, ter onde 
estudar e se qualificar e 
ter onde morar", discur­
sou Alckmin.

Outra reivindicação 
do governo municipal 
a Geraldo Alckmin foi a 
cobertura da quadra da 
Etec. Segundo ele, essa 
obra vai habilitar a uni­
dade a receber o Ensino 
Médio, que funcionarã 
integrando ao Ensino 
Técnico jã oferecido. 
"Este serã um passo mui­
to importante por que, 
segundo o Enem, que 
avalia o Ensino Médio, 
dentre as 50 melhores es­
colas públicas do Brasil, 
35 são Etec 'Paula Souza'. 
Isso mostra o quanto a 
conquista serã importan­
te para a população de 
Lençóis", destacou.
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Itmüeza
Polícia Civil prende 39 pessoas em operação de combate ao tráfico; ação que 

aconteceu nas primeiras horas da manhã de ontem envolveu 150 policiais da região

Carlos Alberto Duarte
Es p e c i a l  O ECO

O delegado Luiz Cláu­
dio Massa comandou, 
desde as primeiras horas 
da manhã de ontem, uma 
megaoperação contra o 
tráfico de drogas em Len­
çóis Paulista. Cerca de 150 
policiais civis da região 
em 35 viaturas cumpriram 
40 mandados de busca e 
apreensão. Somente on­

tem, 30 pessoas foram pre­
sas, sendo sete adolescen­
tes, quatro mulheres e 19 
homens. Além desses, os 
grandes líderes do negócio 
também foram pegos na 
operação. Entre os presos 
estavam o dono de um bar 
na Cecap e o funcionário 
de uma loja, acusado de 
vender chip de telefone 
celular para traficantes em 
nome de laranjas. Foram 
apreendidos também qua­

tro carros, duas motocicle­
tas e aparelhos eletrônicos.

A maior operação poli­
cial da história de Lençóis 
Paulista é o desfecho de 
noventa dias de trabalho 
de inteligência da Polícia 
Civil, comandado pelo 
delegado Luiz Cláudio 
Massa. As investigações 
tiveram o apoio do Dein- 
ter-4 (Departamento de 
Polícia Judiciária São Pau­
lo Interior -  Bauru), órgão

Mega operação 
mobilizou 150 
policiais para 

prender 39 pessoas 
ligadas ao tráfico de 
drogas em Lençóis

da Delegacia Seccional.
Para investigar a qua­

drilha, foram intercepta­
das cerca de 29 mil ligações 
telefônicas autorizadas pe­
la Justiça. A quadrilha en­
volvia homens, adolescen­
tes e até uma mulher de 48 
anos. O grupo tinha forte 
atuação na Cecap, no Jar­
dim Monte Azul e em um 
clube no Centro da cida­
de. Cada uma das pessoas 
presas ontem tinha função

específica no grupo, como 
comprar a droga, transpor­
tar, preparar, esconder o 
entorpecente em residên­
cias e comercializar nas 
ruas de Lençóis Paulista. 
Somente com o crack e a 
cocaína, os traficantes mo­
vimentavam cerca de R$ 
60 mil por mês, comercia­
lizando as drogas adquiri­
das em Bauru. Além des­
sas, a maconha era trazida 
de Minas Gerais.

A investigação com 
monitoramento apontou 
que a Praça da Biblioteca 
da Cecap foi transformada 
em uma verdadeira em­
presa do crime, onde só se 
vendia e comprava droga o 
dia todo, inclusive com es­
cala de trabalho dos trafi­
cantes. A megaoperação da 
Polícia Civil se estendeu 
durante toda a terça-feira, 
mas não terminou, já que 
outras pessoas podem ser 
presas nas próximas horas.

A maioria das pesso­
as presas ontem pode ser 
considerada com menor 
poder no grupo. Os seis 
líderes da quadrilha -  três 
homens e três mulheres - 
foram presos na noite de 
segunda-feira. Outras três 
pessoas já haviam sido 
detidas antes. A polícia 
agora investiga o patrimô­
nio dos traficantes, que 
segundo o delegado Luiz 
Cláudio Massa, foi obti­
do apenas com atividades 
ilícitas. "Eles comercia­
lizavam drogas o tempo 
todo", revelou.



Dia de P O L I C I A
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vitona
"Espero que seja uma virada na história de Lençóis", diz delegado Massa

Carlos Alberto Duarte
Es p e c i a l  p a r a  O ECO

Em entrevista ao jor­
nal O ECO/Ventura FM na 
manhã de ontem, durante 
a operação contra o tráfico 
de drogas em Lençóis Pau­
lista, o delegado Luiz Cláu­
dio Massa disse que espera

que a ação da polícia seja 
uma virada na história da 
cidade. "Temos consciên­
cia de que não acabamos 
com o tráfico, mas foram 
quebrados alguns paradig­
mas, como o de as pessoas 
acharem que adolescente 
não vai para a cadeia, que 
quem financia o tráfico e

guarda droga não vai para 
a cadeia", disse. Segundo 
ele, a lei é muito ampla no 
sentido da associação para 
o tráfico e explicou que até 
quem solta rojão avisando 
da chegada da polícia po­
de ser enquadrado.

Por conta da operação 
realizada ontem, outras

Operações de combate ao tráfico serão 
frequentes, anuncia delegado seccional

O delegado Benedi­
to Antonio Valencise, 
diretor do Deinter-4 
(Departamento de Polí­
cia Judiciária do Interior 
-  Bauru), e o delegado 
seccional Marcos Bu- 
arraj Mourão disseram 
que as operações serão 
realizadas com maior 
frequência e fazem parte 
de uma nova estratégia 
do Deinter-4 e da Dele­
gacia Seccional. "Onde 
percebermos aumento 
de ocorrências de trá­
fico, ocorrência contra 
o patrimônio, vamos 
atuar", avisou Marcos 
Mourão, acrescentando 
que a ação começou 
por Lençóis Paulista por

pessoas ainda deverão ser 
presas nas próximas ho­
ras. É que está em poder 
da Polícia Civil uma lista 
com 300 nomes entre usu­
ários e os chamados aviõe- 
zinhos (jovens que trafi­
cam para manter o vício).

Luiz Cláudio Massa 
fez questão de agradecer 
o apoio que recebeu do 
Ministério Público, atra­
vés dos promotores Hen­
rique Ribeiro Varonez e 
Daniel Passanezi Pego- 
raro e a equipe da Força 
Tática da Polícia Militar, 
comandada pelo sargento 
Lucas. O delegado desta­
cou que, com a chegada 
do terceiro delegado, Dr. 
Renzo Santi Barbin, teve 
mais tempo para se dedi­
car a investigação.

O delegado Luiz Cláudio Massa: foram 
quebrados alguns paradigmas hoje

conta do aumento do trá­
fico de entorpecentes.

Benedito Antonio 
Valencise avaliou que a 
terça-feira marcou um 
duro golpe no tráfico em 
Lençóis e afirmou que a

investigação vai conti­
nuar pelos próximos 60 
dias. É o tempo neces­
sário para a conclusão 
do inquérito policial 
que apura o crime de 
tráfico na cidade. (CAD)




